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PROJETO DE PESQUISA PARA AGRICULTURA DE SEQUEIRO

1, INTRODUCÃ.O

o Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr6nico Semi-Ãr!
do foi estabelecido para promover e manter o desenvolvimento agri
cola das regi6es semi-iridas do Nordeste Brasileiro. O Centro de
Pesquisa é responsável ~elo desenvolvimento de sistemas econômi
cos de produção os qua i s serão aplicados em diversas áreas do TrQ
pico Semi-Ãrido no nordeste brasileiro, O Centro é também respon-
sável pela padronização das tecnologias de pesquisa que serãoexe-
cutadas nas estaç60s satélites de pesquisa em várias regi6es do
Nordeste,

o sistema tradicional de produção agrícola nesta re
glao consiste de uma exploração conjunta de agricultura e pecu~
ria. Devido q urna irre~ular distribuição de chuvas e baixa preci
pitação pluviométrica, os agricultores desta região estão sempre
enfrentando altos riscos de perda total ou parcial de suas lavou
ras, com grandes baixas na produção. Recentemente, projetos de ir
rigação nas bacias dos ~rincipais rios têm melhorado considera-
velmente as produç6es agríCOlas. Contudo, a maioria das terras es
tão sendo cultivadas sob o regime das chuvas. Portanto, o Progr~
ma de Pesquisa para Agricultura de Sequeiro foi criado pqra dese~
volver sistemas de produção que possibilitem a estabilização e a~
mento das produç6es agropecuárias através do uso de novas tecnolo
gias. A utilização dos recursos existentes, tais como culturas e
variedades resistentes à seca, serão pe squ í sado s Lev ando+s c em con
sideração clima, solo e planta. Os aspectos s6cio-econômicos se
rao considerqdos de maneira integrada nos programas de pesquisa.

Devido à grande variação na precipitação pluviométri
ca (250-1000 mm) e o grande uso de plantas de vaZ:-lnte,três sist~
mas de cultivo - Escoamento (Hillel, 1967, and NAC, 1974), Bacias
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(ICRISAT, 1976) e vazantes (Guerra, 1977) - seria estudados neste
projeto.

o programa de pesquisas p ara os sistemas de cultivo de
escoamento, bacias e vazantes, e culturas resistentes ã seca se
rio conduzidos paralelamente por uma equipe multidisciplinar de
pesquisadores. Esta equipe será formada por pesquisadores das se
guintes áreas: Agroclimatologia, Fitotecnia, Produção Animal, Eco
Logi a , Economia, Mec ani zaç fio Agrícola, Hidrologia, Manejo de Solo
e Água, },lelhoramento de Plantas, Fertilidade do Solo, Nutrição de
Plantas, Física do Solo c Relaç~o Sola-~gua-p12nta.

2. PROGRAlIIADE PESQUISA PARA 1978.

2.1. SisTema de Escoamento (Runoff F~rmin8 System Research)
Objetivos:

i) Desenvolver um sistema de cultivo por escoa
menta que seja aplic~vel na regi~o do Sert~o
(precipitação anual: 250 a 600 mm).

ii) Determinar a efici~ncia da 5gua coleTada nas
5reas sem vegetaç~o (mecanizamente limpa) .

iii) Definir a relação entre água coLet ada e
irrigadr em uma 5rea específic;.

..•area

iv) Identificar a import~ncia da profundidade do
solo na ~rea irrigada.

Experimento:

Uma área de 17 he ct ares localizada na Es t aç âo Ex
perimental da Caatinga, Bebedouro, 45 k~ ~ leste da cida
de de Petrolina, foi selecionada para inst~l~ção do expe
rimento com sistema de cultivo por escoamento.
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Duas áreas com 4 he ct ares , cada, Eoram Li.mpas e
niveladas por trator. Dois barreiros (45 m x 45 m x 3 m)
com capacidade de 6025 m3 cad~, foram construidos para c2
Le t ar ::iguade e scoament.o superficial. O declive da áre3.v a
rla de 1,5 a 2,5%. Duas parcelas com 40 m x 200 m cada se
rao usadas como testemunhas (vegetação nativa). Três áreas
com profundidade de so10s diferentes, 30-S0cm, 40-60 cm e
70 a 100 cm, foram preparadas para o pl~ntio de milhetc,
feij50 e milho respectivamente. O estudo de v~riedadcs re

)

sistentes n seca s er â conduzido dentro destas áreas. (Ver
3.2) •

2.2. Sistema de Bacias (Watershed Farming System Rescarch)

Objetivos:
i) Desenvolver um sistema de plr'.ntioem baciRs

que scj~ aplicável na regi30 d8 Agreste (pr~
c ip i t ccÇ ão an u a I : 6 O O a 1 O O O nm) •

ii) Comparar o sistema t rad i cionr.I c~e p Lan t i o com
o sistema em bacias.

i i i ) Cornp arar o sistema de p Lan t i': no cama lhâo com
o sistc~~ tradicional.

Experimento:
A ,qre2.expe ri rnent aI est â Lo caLi zada n a cidade do

Filad&lfia (BA), 150 krn ao Sul de Petrclina, e consta de
8 hectares contenda 2 barreiras. O sistema de preparo de
solo para plantio no camalhão será comparada com o siste
ma tradicional.

A ~rea será dividida em 4 bacias pequenas, com
1,5 hectares cad~ urna.
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o sistema de plantio no cRmalh50 com irrigaç50
suplementar, pr~tica introduzida por ICRISAT (1977), serã
utilizadc em duas das bacias com '1 ãgua coletada nDS dois
tanques existentes. As outras duas bacias seria utiliza
das para as práticas tradicionais de plantio sem irrig~
çao suplementar.

-A agua de escoamento bem como os sedimentos se
r ao medidos em cada uma das bacias. O plantio consorciado
de milho e feij~o serã usado nas quatro bacias com seme
1hante densidade e espaçamento (milho com 2,5 x 1,5 por
planta e feij~o com 0,7 x 0,2 m por planta).

2.3. Sistema de Vazante (Vazante Farming Systern Rcsearch).

2.3.1. Padronização do Sistema de Vazante

Ob j e t ivo : Especificar um sistema de vazante.

Experimento: O experimento ser5 executado em um re
sorvat5rio de água (açude) particular
Lo c a l i z ado 25 km a Le s t o do Pe t r o Li.n a ,

o nrvel e a altura da 5gun ser50 ano
tados semanalmente, uma vez no ..perl~
do das chuvas e duas vezes no perrodo

A 5rea efetiva do reservat6rio -sera
definida para se fazer uma an~lise e
con6mica do uso da terra com o siste
ma de vazante. (s e cç.âo 3.3.)

Um sistema t fp í co de p l an t i o para uma
d - . d - . .çp ro .UÇélO rm st.a e g raos , ve get ars, J..r~

t~s e pastagens serf Gs~abelecido nas
margens montante e jusante do reserva
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t6rio (~çude). O cultivo do 5rvor~s
frutiferas, ~ criação de florest~s, n

- -pesca e 3. r ecreaç ao s ao , entre outr vs ,

~spectos que podem ser explorados no
sistema de vazante (Guerra, 1977).

2.3.2. Efeitos de M~nejo da Solo sobre Conscrvaçao de
.,..
l'.gua.

Objetivo:

i) Reduzir as perdas por evap0r~ç~' de
águas através do manejo do solo.

ii) Testar R eficiência do ~13ntio em
c~ntorno com ca~~lh~n estreito.

Experimento:

i) Uso de Terrnços:
o índice de ev apc raç ao di';:ri~,é cer
ca de 5 mm. A perda total
da superficie é d~ ISO mm
Considerando-se umR fireq

de -agua
por mos.

submersa
com declividade de 2%, a perd~ de
~gua p ara :1S b aix vd t s 6 de ap roxima
d~mente 7,5 m. AssiD s8ndo, pode-se
estimar ~ perda d'~gua de una ~rc~
de 400 fi X 7,5 Fl (;'"1 torno de um bar

jroiro é de aproximadamente 4500 ffi.

Cnnsiderando-se que dois terços de~
ta quantidade perde-se por evapora
ç~o da superfície do solo com dec1i
vidade de 2%, há ainda cerca de
1500 m3 de perd~ mensal.
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o uso de terraço largo pode ser ln
traduzido para reduzir a ãrea de e
vaporaçao de acordo com o escoamen

~to mensal de agua.

ii) Barreiras Satélites:

Outra maneira de controlar a perda
da ãgua proveniente de chuvas e
construir barreiras pequenos e pr~
fundos ã mon t ant e dos barreiras e
xis tentes os quais são construidos
no leito de riachos temporários. O
tamanho e o número dos barreiras
serao calculados de acordo com
o tamanho e capacidade do barreira
existente. Os barreiras satélites
funcionarão como controle no perio
do das chuvas, do nível d'água do
birreiro principal.

Desta maneira 6 possfvel uma maior
estabilidade do barreira principal
possibilitando a obtenção de prod~
çio ~grícola durante o ano.

iii) Plantio em Camalhão

A área a jusante do barreiro pode
ser usada para o plantio em cantor
no .sobrecana lhâo estrcito, e ser 1rri

gado com a 5gua proveniente do re
servat6rio. A produção obtida será
comparada com 0 sistema tradicional
da região.
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2.4. Identificação de Variedades Resistentes ~ Seca

Objetivos:

Lden t i f i car a adaptação da p l.ant a ao me i o am
b i eri te.

o experimento relacionar6 o d8senvolvim3nto da
cultura e produç5o econ6mica C0m as variaç6es de clima,
solo e características da planta.

Experimento:

Os seguintes parRmetros serno levados em con
si deraç âo durante o período de crescimento das culturas
em estudo:

Fatores clim5ticos: precipitação pluviom~trica, evap~
ração, umidadE: relntiv8., temperatur2.s mfxima e .. .mInl
ma, penetraçao de luz na lavoura, r~diaçã~ solar to
tnl, velocidade do vente, horas de sol brilhante.

- C~racterísticas do solo: fertilidade,
densidade avarente e ~gua no sol~.

profundidade,

Características da planta: csp~cies, variedades e ti
pos de plantq, sistema de plantil, ~e~sidade, espaç!
mento, crcscinento radicular, 5rca foliar, absorção
de nutrientes, aspectos physiologicGS c morfo16gicos,
e produção.

2.5. Pesquisa Multidisciplinar

A equipe de pesquisad~res do CPATSA est5 de
senvolvenda e padronizando metodologias para o aprimorame~
to de programas de pesquisa de sequeiro. As estações satéli
tes de pesquisa da EMBRAPA no nordeste conduzirão programas
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de pesquisas tendo como instrumento básico as metodologias de
senvolvidas pelo CPATSA. As metodologias pode2 ser simplifi
cadas para serem adaptadas para cada estação de pesquisa da
ErlBRAPA, devido às limitações de disponibilidade de instru
mentos de pesquisa no presente. Uma lista com~leta de instru
mentos ficará disponível em breve de modo a assistir as esta
ções sat~lites de pesquisa (UEPAE's) à conduzirem seus pr§
nrios trabalhos.

S importante salientar que a pesquisa em busca de siste
ma de produção integrará a agricul t ur a e pecuária numa esca
Ia operacional.

A estabilidade da comunidade rural, atrav~s da educação,
níveis de vida e potencial de consumo são QS metas prioritá
rias p a r a o de s e nvo Iv i nen t o agrícola do Nordestebrasileiro.

3. Projetos de Pesquisa Multidisciplinar

A área para o experimento do sistema de runoff farm es
tá sendo preparado, e a instalação do mesmo está prevista p~
ra o final do mês de fevereiro do corrente 0no. A instalação
do exnerimento paru o sistema d0 Watershcd farm se dará no
prGximo mês de março. Estes dois experimentos serão conduzi
dos simultaneamente com um intervalo de -ma a s ou menos um me s ,

o exparimento de sistena
ta para o m~s de mai~ do

de vazante tem su;:!.instalacão previs~ - -
ano em curso; p'JY s c r UIT, trabalho sLm

p I c s sobre pe s q u i s n de raan e j o de solo e áf.~'1~, o s t e e xpe r í.men

t~ não tomará muito tempo da equipe de posquisadores que esta
r ao envol vi dos ne s t e s ',!l'() j e t os .

o programa
sistentes a scca

, .
Qi; pCSqUISél D:=tra .., ..'~ .a ce nt r r i c ar variedades re

scr~ desenvolvido de~tro do sistema de es
coune nto . Três culturas serão testadas - milho, feijão e mi Lhe
to. Caso a água de ch uv= cole t ada njio for s uf i c i.o n te para ir ri oar
as culturastestadas.o exoer imento de variedadesr csi st en t.es à s eca
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será repetido na Estação de Irrigação de Bebedouro durante o p~
r Io do de verão (de junho a outub ro de 1978). As vatiedades que se
~ostrarem resistentes ã seca serao recomendadas aos melhoristas
para trabalhos de melhoramento.

Para facilitar o trabalho dos pesquisadores neste pro
grama de pesquisa de sequeiro em seu primeiro ano, nao serao
estudados fatores de prJdução como:produção animal, melhoramen
to~ mecanização agrícola e práticas fitossanit5rias. O sistema de
preparo do te~reno ser~ igual para todos os experimentos.

A análise e ccnóm i ca dos três sistemas de plantio em es
tudo comp arado com ClS sistemas tradicionalmente usados" dará uma
visio do que poderá ser feito no futuro com respeito a estes sis
temas de cultivos~

A equipe multidisciplinar envolvid~ nesta pesquisa cons
tar~ de especialistas em hgroclimatologia, Fit~tecnia, Irrigação,
Hanejo d0 ÁgUé'. e Solo, Pe rt i Lí dade do Solo e Nutrição de plantas '?

Físicade Solos e FisiologiaVcgct.al , tomarão parte efetiva do programadepe~
quisa.Lma desc~içãobreve dos projetos de pesquisa são descritos abaixo:

3.l~ Agroclimatologia
3.1.1. Coleta e interpretação dos fatores climáticos.

Objetivos:

i) Descrever as condições clim5ticas do 10
cal em estudo.

ii) Determinar a melhor êpoca para o plantio
ba~pado na análise dos dados metereo16
gicos.

Métodos:
i) Dados metereológicos, como precipitação

pluviométrica, umidade relativa, veloci
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dade do vento, ev~poração, horas de sol
brilhante e radiação solar total, serao
coletados diarimaente nas tr5s ~reas ex
perimentais.

ii) Probabilidade de chuvas para um período
de cinco dias será an nl 'i sada pela an â

lise estatística d~ distribuição incom
pletJ. gamma. Um modelo simulado parê. coE!.
put aç áo será usado p ara p redi zer o balan.
Ç0 de ~gua nap18TJ.télpnr a diferentes cul
tuyas em solos com difcr~nte capacidade
de retenção de água. (Liu, 197'/).

3.1.2. Utilizaç30 de luz pela cultura

Objetivos:

i) Estudar a penetraçao de luz em
tes culturas.

diferen

ii) Estudar a uti Li zaç ào da luz pelasculturas
em planti~ consorcindo durante o período
de crescimento.

M.ét o do s :

,.,penetração de luz serâ medida pelo método
de luz Lamhda provido de:; 58:15:)1' quan t um e sensor
com radiaç~o fotosintética.

Os dados serão coletados semanalmente ac~m
panhando a pesquisa agronBmica (Sec. 3.2.) duran
te o período de crescimento para todas as cultu
ras estud'1.das.
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3.2. Fitotecnia

3.2.1. Pro~ução da cultura sob subsequentes secas.

Objetivos:

i) Acompanhar o desenvolvimento das pla~
tas nas diferentes variações climáti
cas.

ii) Identificar as variedades resistentes
baseando-se na ~roduçãa econ~mica com
mínima aplicação Je ápua.

Met·,JQos:

i) Desenho Exnerimental

Em re~ime de ~csquisa ~ara identifi
car varicJades resistentes a seca, culturas im
portantcs ~ara sequeiro, como milho, feijão, sor
go, milhGt~, al~od~o e man~ioca, serao estudadas
no futur0. No programa para 1978 serao estudadas
somente as culturas de milho, feijã0, sorgo e mi
Lhet o . Para cada eul tura scrâo selecionadas qu~
t ro va ri edade s baseando-se n a caoaci.dade de germi.
naça8 em ambiente de baixa umidade. Quatro repeti.
çoes, perfazendo um total de 16 ~arcelas (12 m x
50 m cada) serão distribuidas q0 acaso para cada
t.r a t amen to •

Densidade e po~ulação serao as mesmas
para AS quatro variedades de cada cultura.

A área do experimento será localizada
de maneira que ~ermita irrifação ~~r sulcos (Sec.
3.5.).
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ii) Coleta de Dados

As mudanças morfo15gicas serao obser
vadas durante todo o período de crescimento das
plantas dos experimentos.

-O sistema radicular das plantas sera
estudado medindo-se o comp0rtamento e o peso das
raízes uma vez por semana. Quatro amostras serão
colctadas em diferentes profundidades e a média
será considerada para cálculos de densidade de..ralZCS.

A área foliar será medida por um me
di.do r portátil. cada semana. para se determinar a
distribuição das folhas em diferentes fases de
crescimento. fmgulo das folhas. número de folhas
por plantas e altura da cultura serão medidos an
tes da amostragem para análise de peso seco de
folhas e partes aéreas.

iii) To dos os parâmetros das plantas se
rao medidos também nos dias de seca antes de lr
rigar-se e nos dias subsequentes após a recuper~
ç ão das plantas.

iv) Irrigação será aplicada 5s parc~
Ias quando a variedade menos afetada pela seca
mostrar sinais de defici~ncia (Sec. 3.5 e Seco
3.6).

3.2.2. Produç~8 relacionada com Tecnologia Melhorada

Objetivo:

Estudar o aumento da produção com rela
ção ao uso de nova tecnologia.
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Método:

1\ comp a r aç âo das práticas locais com a tec
n~l~gia melhorada ser5 desonvolvida por etapas:
variedade, fertilizaç~~, manejo de solo e plan
ta e manejo de água.

o experimento s~rã conduzido em Senhor do
Bonfim. O desenho experimental constará de qua
tru tratamentos, 2 níveis e 4 repetições perf~
zendo um total de 64 p~rcelas: sendo cada parc~
Ia de 100 m x 20 m,a área total do experimento-sera de 1,5 hectares.

As 4 etapas ,1 serem consideradas como tec
nologia melhoradas constam de: variedades com aI
ta produção, níveis adequados de fertilizantes ,
plantio consorciado em sulco-camalhão e irrig~
çno suplementar.

3.2.3. Avaliação do sistema local de plantio consorcia
do.

Objetivos:

i) Identificar os melhores sistemas de
plantio consorciada para as culturas
mais importantes da reglao.

ii) Estudar a utiliz~ção de luz e sistema
radicular de plantas • 1con s o r c i auas ,

Iv'létodo:
i) Fazer um levantamento dos sistemas de

plantio em consórcio na região de Se
nhor do Bonfim, observando espaçamento
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e distribuição das culturas consorcia
elas e agrupando-se em categorias para
ensaio de campr;.

ii) MeJir a penetração de luz em diferen
tes sistemas de plantio consorciado
(Sec. 3.12), p2ra serVlr de informa
ç ao para o estudo de competição por luz
em sistema de plantio consorciado. A
distribuiçã~ de rarzes no solo duran
te o crescimento será medida para 8st~
dar-se a competição por água disponf
vel no solo pelas plantas consorciadas.

3.2.4. Teste de Adaptação de Culturas ao Meio Ambi
ente.

Objetivo:

Selecionar variedades que melhor se
adaptem ao meio ambiente, para as cu1
turas importantes p ara regiões de se
quelro.

Ensaios com varied::ldGsde milho, fei
e sorgo tem sido desenvol vidas nas r.egiões

1977). Os experimentos se
.. -

ans para se obter as me
semi-5ridas (CPATSA,
rão continuados este
}h~res variedades de sequeir~ sobre diferem
tes condições ambicntais de clina e solo.

3.3. M~nejo de ~gU3 e Solo
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3.3.1. Coleta de âgu:J. de chuva na r e g i âo de Caatinga

Objetivus:

i) Desenvolver UTI sistemR de capta
Ç~0 de ~gua apropriado para re
giões de baixa precipitação pl~
v i cmê t r i c a ,

ii) Estudar a cfici2nci~ do sistema
de cap t aç âo d e ~ ..•

'l.i';ua nas a rees de
escoament').

em
b arrei ro s p ara posterior .i rri o aç âo , I\ area Q')

experimento constarfi de du8.s partes distin
tas - 6rea de captnç~o ~o ~~ua (runoff land)
e áre2. de plantio (runrm Land} , Água captada
e ssdimentos nela conti(~, e intensidade e
q uan ti I:ade de chuvas se rãr:, medi dos nos
que chover.

dias

l\ comp ar aç ao rIe 2,ç:;U:1 co Let adn em
..•area limpa com

~~m area com veg~
cl(-; desenvolvcr-

se o sistema de plantio :0 escoamento nas re
!Jloes de baixa p re c í p i t aç á» p luv i omê t ri ca ,

3.3.2. Sistema de plantio (:ITt canu.l hfio p ara conserva
çno de áfua e solo.

Objetivo:
i) Desenvolver técnicas de preparo

do solo visando a conservação de
solo e água,
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ii) Melhorar as condiç5es do solo pa
ra o plnntio.

Métodc:

o uso do sistema de plantio em cama
lhao lar~o, que te~ sido recomen~ado pele
ICRISAT (1977), será comp arado com o si st e

-ma de plantio local, nas arcas experl~e~
tais de bacias. (Sec. 2,2.).

Caminhos ele -agua serno construidos pa
ra con~uzir a ~gua de chuva ao barreira e
ser usado para irrigação durante os
dos de seca.

J':rua co l e t a da , sedimentos
intensidade de chuva ser~o medidos todas as
vezes que chover.

j\. comp araç ao (~a coLh ei ta nos dois sis
d 1· 1 -'f -temas e p ant10 Gara 1n ormaçoes para avo.

Li - J 1raç ao c.o uso oa nova te cnol.o gi a.
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3.3.3. Manejo de Solo e Ãgua para plantio de Vazante

Objetivos:

i) Melhorar o sistern~ de plantio de
Vazante.

ii) Estudar a eficiência do uso de Ir
rigação por sulco nas linhas de con
t0rno.

f1étod'J: (Ver 2.3)

O preparo de camalhões e n
de irrigação suplementar por sulcos
no na margem a montante do barreira
cas f~ceis de serem executadas. Este

aplic2ção
em cantor
s ao prri t i

trabalho
se encontra no segundo ano de experimentação.
Result~dos da colheita das p~rcelas com irrig~
çao suplementar mostraram-se duas vezes mais aI
tos do que aquelas com as práticas tradicionais.

O nível d'água do barreiro ser:1 medi
do semanalmente para se observar a disponibill
dado da ~r8a para nlantio durante o períedo se
eo.

3.3.4. Conservação de ~gua parn planti2 de vazante

i) Exnlorar as Dossibilidades do. ,.

d - " •• 1 ;] b .3. a r e a dISp'JTIl ve i c: a r re i r o

ra Y'r.Jdução duran t e t odo ano ,

uso

ii) Conservação de -agu a reduzindo a eva
poraça~ d'~gua d0 barreira.
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Método:

Ver se ç co 2.3

3.4. Fe rt i Li da de do Solo e Nutrição de l'l'lntas

Condiç~Gs de fertilidade sob v5rins sistemas de
plantio.

Objetivos:

i) Es t udn r o balanço ele nutrientes na
eu Itura e a di snon í bilidade de nu

. ;t •.• ]t1entes no solo "urante o per10QO
de c rescimen t. da n lan tu ,

ii) Identificar os nutrientes que sao
limitantes p~r~ o bom desenvolvi
~ento de pl~ntas em diferentes va
r i.eda des •

Métudos:

Determinação de nut r i.cn t os no ',:(.s:blo
s era f ei t a an tes do plan t io o s erv ir à de base PE.

~re 2 ~plic:1ção de fertiliz~~tes se for necessa
r i o . 'iDO. a dub aç ào básica ser 5 :--..')licad8.em todas
ClS 'JElrceln..s.

Durante todo o experimento u~a vez
Dor s emana serão c oLe t ada s a.nos t ras de solo e de
folhas parn análise de nutrien~es contidos no
solo p. n" »lan t.a Con ccn t rac àc .1,., nu t rien tes n c'-" _ ~~' J ~ ••. L.c.... ...._ v.:.l ': .;;.,.:'..1 t: .•..... _ "'"' ~_ ••..• _

scmcnta sor5 determinado a~6s :1 colheita final.

3.5. Física do Solo
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3.5.1. Identificar vn rieda de s resistentes t seca com ir
~ - ."..rl[3'lçaOTIllnlillél.

Objetivos:
i) Estudar un regime de irrigação de

~cordo com as necessidades da nlan
ta.

ii) Determinar 2 ad~~tnç~o de culturas
a rezi~o de cnatin~~ com pouca irri
gaç~o su~lcment2r.

i) Irrigação suplementar sern aplicada
por sistema de sulcos (Sec. 2.1. e

Seco 2.4).

ii) ~8ua do solo, ~otencial d'~gua da
folha e resistênci~ do cstêmato se
rão medidos p0r sond~ de neutrons,
c~mara de press~o c ~or6m~tro de di
fusão res~octivanentc.
P'ro-iri edade s físicas do solo como
densidade aparente e ca~acirl~de de

r et cnç ào de i!~U'l s ..:rã)também os-tu
Cqcbs.

iii) Serão comna rcdas tres variedades .las
culturas estudadas (Sec. 2.4). Qua~
do todas as> variedades mostrarem si~
tomas de defici~ncia de ;gua, irri
gaçio ser~ aplicada para trazet o
solo ã capacidaJe de campo.
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iv) A adaptaç50 das variedades ~ condi
ções ce ~~ucs ~GUt (resistência ã s~
c~) ser~ determinad~ 0eln produç5o
final. (Co lhe i t a) (Se c , 3.2.).

3.5.2. Es tudo do BnLan ço ele a rua no sala

Objetiva:
Estudar o uso de ásua pela ~lanta sob o
mfnimo de irrigaç30 suplementar.

Métodos:

i) As varlaçoes ~e 5fua no solo serao de
terminad~s atrav6s je madiç6es da ~
8ua contida no ~erfi] do mesmo utili
z~ndo-se Q sonda do noutrons. A eva
naraçao ser5 estin21a ~elo método de
ba l anç o

ii) . - :(-As varlaçoes 08 afua tiS camaclQ
ficial do solo (0-10 cm) .•sera

s u:::,(~r
deter

minada atr~v5s do 26todo 8ravimétri
, -

co.

3.5~3. Avali-::ç~ode si.s t em-i de irri:''l.ç?i.o»a ra él:,'ricultu

Ob j et i v ..J:

Determinar sist8mas de irri~eç50 de bai
xo custo e altE efici3nci'l.de a~licação ,ar~ qle
b as ,
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Métodos:

i) O estudo do sistema de irrigação por
sucção está sendo desenvolvido e seu
uso promete ser possível em escala
operaciona1.

ii) Cápsulas de sucção feitas de um mate
ria1 fino estão sendo usadas para ma~
ter uma sucção de água de 0.4 a 0.5
bares. As cápsulas estão cQnectadas
com um reservatório de água através de
tubos. O nível da água no reservató
rio será mantido constante a uma altu
ra de 40 a 50 .cm mais baixo que o cen
tro das cápsulas. As cápsulasserão en
terrados a uma profundidade correspo~
dente ~ área de maior concentração do
sistema radicu1ar das plantas, varia~
do de acordo com as cul turas usadas.

iii) O sistema de irrigação por sucção se
rá cOQparado com os sistemas por got~
jamento e por canal para se avaliar
as vantagens deste método.

3.5.40 Seleção de variedade resistente ~ seca basea
da na necessidade de água pela planta durante
o período crítico de crescimento,

Objetivo:

Selecionar variedades resistentes com
resistência à seca para posterior es
tudos fisiológico.
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Método:

Coletar todas as variedades das cultu
ras em estudo disponíveis na região, agrupan
do-as de acordo com o ciclo fenológico para ia
cilitar as comparações. Coletar informações da
literatura, para cada cultura, sobre o período
crftico de sensibilidade ; falta de ~gua com
relação ã produção econômi ca (MiTlar , 1977).Sus
pender a irrigação durante este perfodo críti
co e comparar a produção. O trabalho de sele
ção ser~ feito na Estação Experimental de Be
bedouro durante o neríodo seco.

3.5.5. Selecionar variedades resistentes ã seca atra
vés do uso rnfnimo de irrigação durante o perí~
do crítico de crescimento.

Objetivo:

Identificar as variedades resistentes ã
falta de água durante o perfodo crítico
de crescimento.

Método:
A irrigação manual será suspensa duran

te o perfodo crítico de crescimento, sendo a
plicada por etapas durante o período do teste.
A comparação da produção e a capacidade de re
cuperação das plantas durante o período sem
~gua fornecer~ dados para a seleção das varie
dades resistentes à seca. Os métodos descritos
por Millar (1977) serão observados durante o
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trabalho. P3rârnetros da cultura, corno cresci
rnento, área foliar, crescimento do sistema
radicular, cap3cidade de retenção de água
da folha, resistência à transpiração, serao
observadas tamb~m durante o experimento (Sec.
3.2. e Sec 3.6). Teste de velocidade
feito com amostra de folhas.

-sera

3.6. Fisiologia Vegetal

3.6.1. Seleçã0 de variedades resistentes baseada na
acumulaç50 de água pela planta.

Objetivos:

i) Estudar a ca?acidade de acúmulo de
água pela planta em diferentes va
riedades e espécies.

ii) Estudar a caoacidade de recuper~
ç?io da planta após um po ri'o do seco.

iii) Determinar as variações no acúrnulo
d0 5gua pela planta nos diferentes
está~ios de crescimento.

Métodos: (Ver também seco 2.4)

i) Capacidade de retenção de água p~
Ia planta e resistência dos estôm~
tos 5 transpiração serão medidos
por camara de pressão e porômetro
de difusão respectivamente.
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ii) As variações no acúmulo de água
pelas folh~s e resistência dos es
tBmatJs ~ evaporação durante o p~
ríodo seco ser~o observados. Uma
curva de resposta para resistên
cia dos estômatos ~ luz será esta
belecida para as culturas estuda
das.

iii) O estudo apurado da capacidade de

retenção de água pel~s plantas da
rá informações necessárias para a
descriç~o da ~d3ptaç~o das cultu

•.• .- 1ras a regloos ce clima seco.

3.6.2. Estudo da capacidade de resist5nci~ a seca (physi~
logic3l hardering) pelas plantas antes do período ~
floração.

Objetivos:
i) Identificar o período de cresci

mento no qual as plantas mostram
malor capacidade de resi~t~ncia
(hardering).

ii) Estudar o crescimento das plantas
quando submetidas a períodos de s~
ca em diferentes f3ses de creSCl
mento,

i'1étodos:

i) Milheto sera plantado em solo ra
so (30-50 cm) na area do experi
mento de escoamento. Além da água
de chuvas a cultura receberá uma
irrigação mínima no período seco.



2S

ii) Antes da floração, o
de crescimento será

período
dividido

em quatro períodos, nos quais
as plantas serão submetidas ã
condições de seca. A capacid.§:.
de de recuperação das plantas
será est uda.da sob diferentes
níveis de seca de umidade no
solo.

I i i ) Parâmetros da planta serao ob

servados durante todo o exp~
rimento (Sec. 3.2.)

iv) Análise de viscosidade sera
feito para folhas usando-se o
m6todo de Centrífuga (Henkel,
1974) •

3.6.3. ~gua contida nas plantas da v8getação de Caa
tinga.

Objetivo:
Determinar n adaptação da vegetação da
Caatinga.

Método:
~ .Selecionar as especles mais importan

tes da vegetação nativa da Caatinga para estu
dos. Determinar a capacidade de retenção de
5gua nas folhas e resistância dos estBrnatos ã
transpiração de cada espécie durante os perí~
dos de chuvas e de seca. O estudo da água con
tida nas plantas fornecer~ informações para a
seleção de espécies da vegetação da caatinga r~
sistentes ã seca.
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